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f^cha mais um j^rostibulo 
Fechada outro antro de 

prostituição — S e ^ n d o de­
nuncia formulada recente­
mente, de há muito Apare­
cida de Andrade (43 anos, 

solteira;, vinha recebendo 
casais para curta permanên­
cia numa chácara situada 
110 bairro de Cumbiea, que 
a ela fora cedida pratuitâ-

raente e para que*^dela ze­
lasse. Organizada Hma*cara-
vana policial na noite do 
dia S. foi constatado -^QueJe 
estado de coisas, sendo sut-

preem! 
recintc 
em flii^ 
Andra 
ao pre~ 

J_ 

casais no i Capital, face a inexistência 
^er autuada de xadrês para mulheres na 
parecida de Cadeia local, onde permane-
iicaniinhada cera à disposição do Juizo 
ipódromoda desta Comarca. 
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L I N H A D U R A 
Se o leitor quiser formar 

juizo que ainda não tenha 
formado acerca do que está 
ocorrendo nos IPJ IS do Tri­
go e da CMTC, aeonselha-
mos-lhe que considere como 
ponto de partida, a um exa­
me realístico, a unanimida­
de com que a imprensa de 
São Paulo, quiçá dos maio­
res centros do País, conde­
na a corrupção c reclama 
a punição dos ' culpados. 
Nós, de nossa parte, pode-
mos-lhe informar que oa 
i PMS são comissões consti­
tuídas de homens (milita­
res e civis) à altura da mis­
são saneadora que se impu­
seram. E que não entrega­
rão, 6 nossa ^ convicção, os 
pontos, nemA-ecuarão dian-
ic dos obstáculos sejam es-
líis de que natureza forem. 
A tarefa poderá, por força 
lie intervenções poderosas, 
será retardada, mas não oaii-
• clndii. E, qnanio mais re­

tardada fôr. mais implacá­
vel s e r á . . . 

Ent re os civis que se en­
contram à frente dos IPMS 
da CMTC e do Trigo, em 
particular deste, conhece­
mos de perto "m elemento 
dos mais ferrenhos apoi<j-
gi.stas da luta contra a cor­
rupção no Brasil. E ' o ex-
deputado Juvenal Saj'on. 
Sayon é nosso amigo de 
longa data. Num jornal diá. 
rio da Capital, do qual fo­
mos chefe de reportagem 
por alguns me.ses, tivemos a 
satisfação de publicar com 
deslH<|ue os inflamados dis­
cursos de Juvenal Sayon, 
então deputado estadual. 
Eram campanhas violentas 
através das quais o fogoso 
j)arlnincntar denunciava pe­
la tribuna da Assembléia 
as corrupções e os corrup­
tores do regime em vigor, 
especialmente o governo e 

Desastre de 
Caminhão Vinte 
e Quatro feridos 

Conduzindo uma earava-
M.i (ic jogadores de futebol 

ilirigitlo por Pedi-o de Ou­
vira . Alucliado (41 anos, 

.as., 11. JJ. S. Mãe dos IIo-
nicns, 924 — Qnar.°s), o ca­
minhão cliapa 91-01-49. às 
18 hs. do dia '9, sofreu capQ-
tamciilo, fato verificado na 
Estrada de Nazaré Paulista, 
lúiu cüusequêucia, Tcceberam 
lerimeutos: Darcy de Lima 
^sült., Ití auüii;, Kubens 
\'culiu'u (solteiro, 22 anos), 
Iriueu Boregi (14 anos, 
sült.), Izaltiuo da Cruz (23 
anos, solt.;, Elizeo Alves 
Ferroira ( a i anos, solt.), Jo 
sé Petrúcio Fausto Menezes 
l ã anos, solt . j , Luiz Cesar 
Kcgina (14 anos, solt .) , J o -
s« Apai-ecidü de Oliveira 
.Machado (12 anos),^- Jorge 
Aparecido de Oliveira Ma­
chado (9 anos), José Kena-
to de Lima (14 anos), Ha­
ni iltou Domingues Lameira 
1,20 anos, solt .) , Antonio 
Marcelino do Nascimento 
U 4 anos), Benedito Fausto 
Menezes (22 anos, solt.), 
Waldemar ' Lourenço • (25 
auos, solt.), Antonio Zago-
ne (17 auos), Luiz Carnso 
(22 anos, solt.), Eduardo 
Ambrósio (18 anos, sol t) , 
Hamilton Paula Santos (16 
anos,), E«ni de Oliveira (22 
anos, solt-.), Augustinho da 
Silva (20 anos, solt.), Jai­
me Santos de Oliveira Ma­
chado (18 anos) e Antenor 
do Carmo' (24 anos, s o l t ) , 
todos moradores em Guaru­
lhos. As oito primeiras víti­
mas, com ferimentos graves 
foram internadas no H. C. 
As demais dispensadas após 
medicadas no PSM local. 

Furto de Fios 
Esclarecido 

.,1,ro •IR ,1o 

foj . ..ti.-xii .iiiw. , i i i , ivr / , t ie 

'-'íteimi de a ü l a r m e iiistala-
0 pela Cia. Telefôniaa 
local, que na a l tura .do km 
24 da Via Dutra estava 
ocorrendo furto de fios. In­
do parn o local em compa­
nhia de responsáveis pela 
pompanhia, não foi possível 
aos policiais a efetivação da 
detenção dos ladrões, os 
quais pressentindo a apro­
ximação daqueles, evadiram-
se, deixando no local o ca­
minhão chapa S P 44-ll-'72, 
que segundo queixa regis­
trada no Plantão do Hcpar-
taniento de Investigações, 
havia sido furtado na noite 
anterior. Em investigações 
que prosseguiram eiu con­
junto com a Especializada 
de Roubos do D. I., que pos-
sue equipe própria para o 
combate a ladrões de fios, 
foi possível, com a deten­
ção de indivíduos que se 
dedicam àquela prática de 
furtos, identificar os auto­
res, que são José Ivo Ruiz 
(23 anos, casado. R. 26 n.o 
59. S. Miguel Paulista) e 
Osear Costa de Souza (21 
anos. casado, R. 26 r '. 40, 
V. Jacni S. Miguel Paulis­
ta ) . Ficou ainda apurado, 
ser o segundo o proprietá­
rio do caminhão, embora 
não estando o .- rtificado 
em sen nome e one ò mes­
mo, procurando -dibriar a 
polícia efetuou falso regis­
tro âe queixa de furto do 
veículo. 

a administração publica du 
nosso Estado. Foi,- se não 
luc engano, o único jornal 
ctiário da metrópole que 
achou por bem franquear 
suas páginas para divulga­
ção na integra dos disc^ir-
sos inflamados desse repre­
sentante do povo estadual, 
mau grado a antipatia que 
o diretor do referido órgão 
mostrava te r por esse de­
putado. 

Mais tarde Juvenal Sayon 
eouvidou-me para fundar­
mos um jornal em Ibitinga, 
sua terra natal . O jornal 
teria um estilo de guerra, 
contra t o d a e s p é c i e 
de corrupção, principalmen­
te a que se verificava na 
política e nas administra­
ções pYiblicas. Seria um jor­
nal esclarecedor junto ao 
povo, mas implacável, irre­
dutível mesmo contra todos 
os faltosos no mundo polí 
tico administrat ivo. Jorna l 
para o que dôssc c viesse, 
de linha dura. Poderia que­
brar-se e pulverizar-se, nins 
torcer nunca. Com esse pro­
pósito, para melhor "rumi­
n a r " a empresa pas" 
semana' na fazomln 

.lo_íls:ii"i*>!l£i-Í. 
em Ibitiqga. E <• .i.,!....• i.., 
fundado, porém não por 
mim. .. Amigos e eorreligio-
iiários do par lamentar na­
quele seu principal reduto 
eleitoral criaram o órgão, 
num estilo comum no inte­
rior, estilo mole. .salvo a 

página qfife i 
discursos de 
publicados 

Não sei i 
combatente 
versõi-
t ico i-
privada se _̂<i 
não com o'1 
uóvel órgão* 
ibitin^Munic 
tive 
Contuil, 
putado Jil 
sobra. B a^ 
ria de con,^ 
ele é de 
eia H toda 

ia os velhos 
ivenal Sayon 
serie. 
o valoroso 

i t r a as sub-
; Hie deniocrá-
ie iniciativa 

jouformou o" 
«lo do então 
tóe imprensa 
•Tm sei e nem 
• < 111 saber. 
r̂ s;o o ex-de-

Sayoii de 
cm niaté-

Ses políticas 
liiitransigêii-
)vn. Quando 

ele pertenci4Í;llaos quadros 
da UDN e Ti 
vra para po*.. 
is em reuni6|j 
a cupula mi 
os microfo; 
pegarem éo^^ 
rem o propritf 
é esse Jíivei 
a Revoluçã 
te do IPM 
o leitor me p' 
1110 terminar^ 
Trigrt. eu lhe 
com o nfr..s1*' 
político ou p«li 
corruptos c eo 
coiiiércio ê n». 
(Vigo. "•:' 

SUMO DO TltlÜO BKASl-
LEIRO E' MENOR DO 
y U E A CAPACIDADE DO 
PA14QUE MOAGEIRO". 
Isso quer dizer que existe 
mais serviço de moinhos do 
que Lonsumidores de Cari­
nha de trigo no País. E as­
s i m . . . Tire suas concl".sões 
próprias o leitor. 

Vero de Lima 

O cooperativismo e o 
desenvolvimento i-ural 

pisaj I OB 

lavii II pala-
pontos nos 

do Partido, 
,va desligar 
c medo de 
e incendia-

'artido. Pois 
Sayon que 

11 h fren-
o. E SC 

untar co-
;se !PM do 
•esiionderei: 
iieiilo (lesse 

prisão dos 
uplores no 
iilústria do | 
p;il iilimon- I 
•S piUllÍs t , - ls 

s i ' i l . r T i l ' 

que propurc ivv ii m \ni<' 
DE O U A 1 1 1 I L H | O S . edição 

do dia 24 de jnlho pa.ssado. 
na última página, ao iilto 
da eolnnn. a nota que in­
serimos referente no "CON-

E x e m p l a r 
do dia CrS 20,00 

MEMENTO - DROGANTONIO 
RUA D. PEDRO H N.° 377 — FONE: 48^06 

PLANTÕES PAKA O MES DE AGOSTO 

DIA 2J 

FARMÁCIA DBOGAlilUAN Via. Monteiro Loljato 92 F. 490925 
F.'VRMACIA QUARULHOS Rua PeUclo Marcondes 81 

FARMIOIA VTTA — R. 7 
PAÉUAcu. B. BsmeOno 

DIA SO 

de Setembro 313 Fone 490540 
— R. Jo&o Oon^klve*. U7 

Para que serve o Sindicato? 

Atualmente, mais que em 
outras épocas, o t rabalhador 
do campo parece estar to­
mando consciência de ÍJue 
deve organizar-se para que 
consiga .sua emancipação 
econômica e social. A forma 
de organização mais fre­
quente tem sido a formação 
de Sindicatos l íurais . 

De fato, é inegável a im­
portância que pode ter o 
sindicato no processo de de­
senvolvimento rural , de que 
o t rabalhador deve partici­
par ativamente. Conhecendo 
a realidade do meio rural e 
unido em sindicato, o ho­
mem do campo estará pre­
parando uma reforma agrá­
ria na qual êle poderá par­
ticipar ativamente, colabo­
rando, assim, para a solução 
dos graves problemas que 
afligem o País. 

Mas, para que seja real­
mente um instrumento váli­
do de promoção humana, é 
preciso que o sindicato fixe 
seus objetivos, de acordo 
com a Democracia e o Cris­
tianismo. 

De acordo com esses prin­
cípios, o sindicato deve ter 
por objetivos " t i r a r provei­
to dos progressos técnicos e 
científicos da produção, con­
tribuir eficazmente para a 
defesa dos preços, e chegar 
a um grau de igualdade com 
as demais profissões, ordi­
nariamente organizadas, dos 
outros setores produtivos, e 
para que a agricultura con­
siga fazer-se ouvir no cam­
po político e junto aos ór­
gãos da administração pú-
bUca». 

Esta linha de ação, esta­
belecida por João X X m na 

".Mairi . I .\r,i]^i-tra" {• a 
verdadeira orioiitação que 
deve ter o sindicato. 

.\ii preservação dessas 
iioiiiias para a ação, têm 
responsabilidade não só os 
líderes rurais, que serão os 
condutores imediatos da 
classe, mas tajnbém os téc­
nicos, que estão ligados, de 
uma ou de outra maneira, à 
vida do campo, .como os vi­
gários, agrônomos, exten.sio-
iiistas, professores rurais, 
tendo em vista uma colabo­
ração efetiva pela promoção 
do homem do.campo. 

Agressão 

Johnson 
Aplaude 
a Conferência 
de Lima 

LIMA, DG — Os esfort'us 
das mulheres latino-anieri-
CHiiiis muito contribuem pa­
ia permitir que a Aliança 
pani o Progresso triunfe 
sobre a pobreza, salvnguar-
d e a s liberdades e auiidie 
as I'ronteiras das oportuni­
dades para todos — decla­
rou o presidente Johnson 
iMu mensagem enviada ã IX 
Convenção da Aliança do 
.Mesas Redondas Paii-Ame-
riciiiins. (|ue se realiza iiesla 
capital. 

Em outra mensagem diri­
gida à Convenção, o Sr. 
Tlioinas Maiiii, sub-secretá­
rio de r«\flMla I>!rl'!l fiu \.;-

' ' ' n lv i l i s . ttj I I JM.I i | i i r 

Redondas Pau-
.Miiciicuiias promovem a 
amizade e cordialidade en­
tre ns^mulhercs das Améri­
cas", c. deste modo, contri-
liiieiii jiaiM ri espírito e ])ro-
pó.silos da Aliança para o 
I'rogressio. 

.V sra. Emma do Qulier-
i-ez Suares, diretora geral ila 
Aliaiiçíi de Mesas Redondas 
l'an-A iiiericaiias, expressou 
sua siilisfiição por essas men­
sagens e a assembléia apro­
vou um voto de gratidão da 
convenção aos srs. Johnson 
c Thomas Mann. 

A primira Mesa Redonda 
Pan-Amerieana foi realiza­
da em San Antonio. Texas, 
a Ki de outubro de 1916. 
De.sde então, o principal ob­
jetivo (ias Mesas R<'doiidas 
consiste em "promover um 
mútuo entendimcnlo, um 
mútuo conhecimento e uma 
mútua amizüdc entri' as 
iiiullieres do rfemisfério 
Ocidental". 

>ieiihmu problema brasi­
leiro ó tão urgente como o 
problema rural . Em nenhu­
ma época o Pais viveu tan­
to para esta questão 'coiuu 
uo presente. O problema ru­
ral tem sido apresentado 
sob os mais diferentes ân­
gulos, mas, senipie coui a 
tendência de uma solução: 
l iolorma Agrária. 

Esta solução, desejada 
por muitos, pa i a que salis-
faça à maioria da popula­
ção brasileira, deverá .ser 
crista e democrática. 

Pa ia isbü, a par do par­
celamento das propriedades, 
foeo-priucipal a que se iliri-
geni os lideres do movimen­
to reforniista, ó necessária a 
iinpUiutação de medidas 
igualmente democráticas 
que assegurem, ao lavrador 
\iübrevivêucia. 

Uma das fórmulas para 
contribuir para solução do 
problema da agricultura é o 
COOPEilATlVlSMO, cuja 
prática deixa muito a dese­
jar 110 Brasil. 

A pouca prática do coope­
rativismo é justamente pelo 
descoiikecimento que o po­

vo, especialmente o agricul­
tor, tem sobre as cooperaii 
vas, seu funcionamento 
sua legislação. Nunca houw 
grande "interesse, nem poi 
pi^rte do govêniü, e nem 
por parte de particulares, 
em divulgar e esclarecer o 
público a respeito das prá­
ticas eoojieralj vistas. 

Quando se fala tanto na 
disseminação d» pequena 
proiirietlade, que, aliás, <• 
justamente o que todos os 
brasileiros de bom senso 
(tesejam, é preciso, ao mes­
mo tempo, amparar o p-
queiio proprietário. 

-Ks-se tem, em geral, pou­
cas ou mínimas possibilida­
des econômicas e, poi lanto. 
dificuldade do defesa. 

(> fortalecimento e a pró­
pria sobrevivência dos pe­
quenos proprietários reside 
jiustainente nas diversas fo •-
mas de associação, sobretu­
do no cooperativismo 

.Vtraves da união 
dos lias cooperativas u (pie 
advirá a força indispensá­
vel jiarii o rortaleciuieuto 
individual. 

Lagartas Atacam soja 
Inicia-se a Colheita da soja 

•líccentu circular iulornia-
l:iva do lusti luto Privado 
de Fomento à Soja, com se­
de na cidade de Porto Ale­
gre, divuljjfa de forma ba.s-
laiitc detalhada a atuação 
daquela entidade diante da 
ouorrenciH de intonso ata((ue 
de lagartas, nas lavouras de 
soja, nos dois meses iniciais 
do ano. \'crifica-se que não 
mediu esforços, no sentido 
de alertar os diversos ór­
gãos oiiciais, como também 
dtí obter a colaboração efe­
tiva dos mesmos nas tare-
las de controle do grave 
problema. Segundo a orien­

tou, a rculi/ur ampla opcr.i-
i;ão'de comjira o leveiida fi­
nanciada de máquiiuis pol-
viiliadeiras, principaluienle 
tiMulo em vista o atendimen­
to dos lavradores da zona de 
Colônia coiistituida na sua 
totalidade por pequenas 
propriedades nas quais pre­
domina o cultivo da soja 
consorciado com o milho, 
onde as possibilidades finan­
ceiras são bastante restri­
tas. 

O que se viu foi então um 
eslorço conjuato entre o 
Governo,c as empresas par­
ticulares, reprcHentadiis por 
aquele Instituto, o qual pro­
duziu excelentes resultados, 
iião só cm termos de total 
destruição da praga e por 
cíniseguiiite de rediKjão 
sWlisfancial dos jirejuízos 
que por certo dela adveriam, 
como (anibéin no (|ue diz 
respeito n situação da enti­
dade, que se viu assim ainda 
mais fortalecida na sua po­
sição de incentivadora po­

derosa da cultura da soja uo 
Estado sulino. 

São Paulo, que desde o 
ano passado, baseando-se nu 
Eua experiência com essa le­
guminosa, passou a liderai' 
um trabalho visando a fun­
dação da Associação Brasi­
leira de Soja, vê assim coii-
lirmar-se de modo eategón-
co, os seus anseios, no senti­
do de se unirem os Estados 
produtores represou lados 
pelos Govênios c por suas 
indústrias do ramo de. óleos 
vegetais com a finalidade 
de darciu ao pnís aiiipln'^ 
possibilidades de desciU"' 

A P A Í > ! H O U D Ü 

MULHERES 

CcNar Augusto JlcSqui 
(46 anos, desquitiido, Kuii 
Endres ^.o l..'i90 ,—- V. 'S. 
.loão-), arrendou a Esmeral­
da Mola do Nascimento 
(!iO anos, aiiuisiada, líiia 
Stela Maris n.o 8) e Mnria 
do Carmo (30 'anos , soltei­
ra, mesmo endereço), uma 
í-liáciira no bairro de Vila 
líndres. Alegando i|ue am-
bíis não estavam cumprindo 
o acónlo firmiido. ipic era 
de ciiltivnr a chácara, (iesiir 
procurou-as no. dia 10. pm-
volta dns 8,30 lis., estiibc-
leeeiiilo então forfi' discus­
são. 110 derorrer da (|iiiit 
Iviiiieriildii c Mariii. ii |ii-t-
Mieir.-i eoiii_ um caibro e a 
segunda eoiii iini fípcão pas-
SHriiin II agredir Cesar. Çoiii 
ferimentos graves na cabe-
lii ('«'sar foi infernado no 
Hospital das Clínieiis-. 

Alegando qtje LnÍ7 Mota, 
de qua l i f i caç^ ignorada, 
vinha molestando uma mo­
ça de sua relação de amiza­
de, Lniz Antonio da Silva 
(Guarda Civil, 28 anos, .solt. 
R. 2 n.o 6. Ja rd . Guanilhos) 
foi in te rp la r :aq"e le , sendo 
agredido a soww. f a t o ocor­
rido às 13.40 hs. do dia 7, 
na R. Gastã.o-Vidigal. 193. 

• * * 

No interior do bar situa­
do na Vila ftío de Janeiro, 
às 17,50 hs. d» dia 7, Sebas­
tião Ribeiro- dt> Patrocínio 
(54 anos, casado, R. 10 s/n.. 
Vila I t apoã) . ío i agredido a 
golpe de faísa; .por Francis­
co de.Tal . -••'•—• -Careca" , 
morador Ti te 35, V. 
Itapoã. C • o indi­
ciado im|i uma se­
nhora que pusí-ava frente ao 
bar. Adraoest^^o pela víti­
ma, atingiu jésta com um 
golpe de facfi, evadindo-se 

.a seguir. Vítiiha no H. C. 

COMO SE COMPÕE O PREÇO 
DO QUILOWATT 

Os preços da energ:ia elétrica, indicadoi^ resuraidàinentc, nas conta;: 

mensaii; enviadas aos (jonsumidores, compõem-se de (itiaí.'pBrtéB:" 

1.*) Tarifa b á á c a — receita à disposição üa_ eimjrésa concessionária 

para atender aos encargos da prestação dos of-i^oo-! •^KW T,-,WÍ. .O mintém 

inalterada, desde 1956. 

2.') Taxas adicionais ^ c u l a d a s — somente paxá a çoibertura de au­

mentos de algumas despesas especificas. Par te variável. . ' , ' 

Além disso, as contas de energia elétrica são onerada^; também, pelas 

parcelas referentes ao imposto único, à quota de pre^/idénciá e w> emprés­

timo compulsórix) para a Eletrobrás. Essas parcelas não revertem em fa­

vor da.v empresas concessionárias, que spenss as arrecadnm, para transferi-

las aos órgãos competentes. 

Dessa forma, as empresas concessiona .,--, }J<U. I,<.I,U.,Í .<-•, ^ u^,Aigos da 

prestação dos serviços, contam apenas, com a tarifa básica, inal terada desde 

1956, cuja arrecadação cada ves menos representa, devido ao fenômeno in^ 

f lac ionár io . . . ' 

a U A R U L H E N S E I SER BAIRRISTA. E' ÀS VEZES, UMA FORMA DE 
INCREMENTAR O PROGRESSO LOCAL! PACA SUAS COMPRAS EM 
OUARULHOB AJUDANDO O OOMÍIROIO DA SUA CIDADE! 
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L E O - P A R D O 
•CAÇANDO NOTICIAS NA SOCIEDADE" 

C O M E N T A N D O 
1.") A s a t e n ç õ e s c o m e r a m a vo l t a r - se n o v a m e n t e 

p a r a o C e n t r o E s t u d a n t i l e v á r i a s p e r g u n t a s u o m e s a m 
a s e r f e i t a s , àáenlior P r e s i d e n t e , g u a n d u s e r á l e v a d a a 
e fe i to a A s s e m b l é i a q u e m o d i f i c a r á os e s t a t u t o s ? ; l em­
bre-se d e q u e a i n d a v ivemub n u m a d e m o c r a c i a e b e m 
q u e a s r e u n i õ e s o r d i n á r i a s dessa e n t i d a d e p o d e r i a m ser 
f e i t a s à p o r t a s a b e r t a s . 

2.°) A t i n g i d o o s e g a n d o s e m e s t r e , a s v á r i a s c o m i s ­
sões d e f o r m a t u r a d o s d i v e r s o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e en­
s ino c o m e ç a m a se m o v i m e n t a r com o o b j e t i v o d e an­
g a r i a r f u n d o s p a r a a f e s t a d e f i m de a n o . A s s i m s e n d o , 
a c o m i s s ã o d e f o r m a t u r a d o c u r s o n o r m a l do Colég io 
E s t a d u a l , a p ó s e sco lhe r o seu p a r a n i n f o , o m u i d i g n o 
P r e f e i t o Mun iudpa l D r . M á r i o A n t o n e l i , j á e s t á p r o m o ­
v e n d o u m c o n c u r s o p a r a esco lher a s u a r a i n h a . Dis ­
p u t a r ã o v á r i a s c a n d i d a t a s , t o d a s s i m p á t i c a s e d e n t r e 
e l a s p o d e m o s d e s t a c a r a L í g i a , c a r i o q " i n h a d o 3." a n o , 
a l u n o s d a i^Leire Z i l da , m o r a d o r a d a V i l a G a l v ã o , d a 
^Lar i lu e d a M a r l e n e , t o d a s do 2.° a n o . 

3.°) M a g n i f i c o é b t r a b a l h o q u e es t á s e n d o desen­
v o l v i d o p e l o s r . E n i o M á x i m o U o n ç a l v e s e m p r o l d a 
" C r e c h e N . S . C o n c e i ç ã o " . 

4.°) U m a d a s e n t i d a d e s e s p o r t i v a s q u e m a i s v e m se 
d e s t a c a n d o u l t i m a m e n t e ó som d ú v i d a o ü r ô m i o M u n i ­
c i p a l , ó r g ã o q u e c o n g r e g a os f u n c i o n á r i o s m u n i c i p a i s d e 
ü u a r u l h o s . D e n t r e s u a s a t i v i d a d e s , p o d e m o s díjstaicar 
a e q " i p e d e f u t e b o l , q u e j o g a aos s á b a d o s n o E s t á d i o 
^Municipal e a e q u i p e d e bo la a o ces to q u e v e n c e u do ­
m i n g o o j u v e n i l d a C . M . E . p e l a c o n t a g e m d e 86 a 62. 

F O F O C A N D O 

1.°) C u s t o u m a s r o m p e u o t r i â n g u l o a m o r o s o V a l -
d i r - B e t h - I i o s e l y . A B e t h f i cou s a b e n d o que t i n h a u m a 
sóc ia e t e r m i n o " o n a m o r o com o m e u a m i g o V a l d i r , 
q u e c e r t a m e n t e c o n t i n u a r á ' com a R o s e l y . Q u e oonfu . 
s ã o , n ã o 1' -«-, 

2.°) O T i d o , v u l g a r m e n t e c o n h e c i d o p o r F i c a - P a u , 
c a n s o u - s e d e s e r J B . e a d q u i r i u u m m a g n í f i c o D a u -
p l i iue , qUe p o d e s e r v i s to p e l a s p r i n c i p a i s r u a s d e Gua-
i-iiUios, q u a s e s e m p r e p a r a d o , p o i s fazer " a q u i l o " a n d o r 
n ã o 6 m o l e n ã o . N . &. — A t e n ç ã o n i o t o r i s t a s d e ô n i b u s , 
é le e s t á l ouco p a r a l e v a r u m a t r o m b a d a só p a r a conse­
g u i r u m a r e f o r m a " n o p e i t o " . C u i d a d o h e i n l n ã o en­
t r e m n a d e l e n ã o . 

3.") A g r a n d e bossa do m o m e n t o é n a m o r a r com 

" g a t a s " d a V i l a S o r o c a b a n a . B* i n c o n t á v e l o n ú m e r o 

d e g u a r u l h e n s e s c e n t r a i s q"e se d i r i g e m p a r a a q u e l e 

n ú c l e o . N o m o m e n t o pensu-se a t é e m co loca r u m a l i ­

n h a d e ô n i b u s d i r e t a O u a r u l h o s — N ú c l e o S o r o c a b a n a . 

\ o d u r o m e s m o , a o s s á b a d o s e d o m i n g o s e u j u r o que 

ilá l o t a ç ã o . 

4.°) D e p c í s d e p r m a n e c e r u m t e m p i n h o j o g a d o , m a s 

^iMu. -j,u.iiKu jfc. f í , n OnBlhflílinhn v o l t o u a n a m o r a r a 

X i l ce L e a , " m a d a s g a r o t a s m a i s b o n i t a s d o Co lég io 

L s t a d u a l . M e n i n o d e s o r t e , n ã o ? 

5.") O C a r l i n h o s p e l a q u i n q u a g c s i n i a vêz v o l t o u a 

n a m o r a r c o m a E l e n i c e , a q u e l a r u i v i n h a b o n i t a d e V i ­

la A n g u s t a . 

ü.°) M u i t o b o m o B a i l e d a E s c o l a d e Corte , e Cos ­

t u r a , p r o m o v i d o d o m i n g o ú l t i m o n o R e c r e a t i v o I ' u d e -

m o s v ê r u m a t u r m a c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e d a q u e 

v e m o s n o r m a l m e n t e . 

7.°) E p o r f a l a r em ba i l e , o c o n j u n t o " L o n e l y B o y s " , 

p a r a m i n h a s u r p r e s a a p r s e u t o u - s e r e l a t i v a m e n t e b e m , 

i n c l u s i v e u m a b o a i m i t a ç ã o d o s " B e a t l l e s " . A p a s s a ­

g e m d e u m a m ú s i c a p a r a o u t r a a i n d a n ã o e s t á pe r f e i ­

t a , p o r é m c o m a l g u n s e n s a i o s e s t a f a l h a p o d e r á s ç r 

c o r r i g i d a O s " b o y s " q u e c o m p õ e m o " L o n e l y " , e s t ão 

d e p a r a b é n s , p o i s p e l o m e i o s e s t ã o e s fo rçando- se p a r a 

e v o l u i r . 

8.°) N o t i o i a m o s e m n ú m e r o a n t e r i o r q u e o J o s é 

C a r l o s h a v i a r o m p i d o c o m a S o l e m a r e retificamos a g o ­

r a a n o t a , po i s os do i s e s t ão m a i s f i r m e s d o q u e n u n c a . 

9.°) A v i s a m o s os f u t u r o s c o r r e d o r e s d e n o s s a t e r ­

r a q u e c o n f o r m e i n f o r m a ç ã o d u m dos d i r e t o r e s d o n o ­

vo' c l u b e g u a r u l h e n s e , a L a g o a d e C u m b i c a , o m e s m o 

t e r á u m a m a g n í f i c a p i s t a d e k a r t . 

10.°) M a i s u m a vêz o a z a r p e r s e g u i u n o s s o a m i ­
go C a e t a n o D a m i a n i , q"e v i n h a v e n c e n d o fác i l os "1 .000 
q u i l ô m e t r o s d e i n t e r l a g o s " q u a n d o tev s u c a r r o a v a ­
r i a d o , t n d o q u e d e s i s t i r d a p r o v a , e p e r d e n d o o t u f ã o . 

11.) S o u b e m o s q u e os B a n c á r i o s v a i l a n ç a r u m Li s ­

t ã o com e l i m i n a ç õ e s e s u s p e s s õ e s M u i t a g e n t e e s t á a p a ­

v o r a d a . 

13 . ° )Not ío ia d e ú l t i m a o r a — ü V a l d i r B a v i o l i p r e ­

f e r i " a B e t h , r e a t a n d o o n a m o r o t> d a n d o - l h e u m a cs 

p e t a c u l a r c a i x i n h a d e m ú s i c a , como p r e s e i j t o d e ani­

v e r s á r i o . 

C H A R L E S — H 0 T - D » O 

o n d e t u d o é d e b o m g o s t o 

E n a C a p i t ã o G a b r i e l , 344 — G U A B , l | L l I U S 

SOMBRA E AGUA FRE SCA 
(.Poesia Rossi - N o v a ) 

A s á r v o r e s da p r a ç a g e l a r a m d e to< o 
D e s p i r a m - s e d a f o l h a g e m (jue j á n ã o t i n h a ci 
E n p r a ç a , a l e g r e n a s e s t ações pa s sd las , 
P i c o u t r i s t e e cheia d e fo lha s r e a s e q f c d a s 
Q u e o v e n t o f r io ro la c v a r r e em a l i | v i õ e s . 
S o p r a m l u f a d a s do Sul 
E v ê m g e l a r os m e m b r o s d a g e n t e 
A p o n t o d e a g e n t e s e n t i r s a u d a d e 
D o c l ima t r o p i c a l . 

E u i i u i s e r a q"e se desse inn m i l a g r e J i g o r a 
T r a n s f o r m a n d o e.'ste t o r r ã o p o l a r 
Niiiiia A f r i c a d e S e n e g a l , 
E eu s u a n d o d e c a l o r 
S o b u m sol a b r a s a d o r / 
T e n d o a p r o t e g e r - m e u m a v e g e t a ç ã o 
E x u b e r a n t e 
Ao l a d o de ua i a fonte do «ÍIUÍI rof r i f lormi lo 
A n i " r m u r a r 
U m a C a n ç ã o - d e - A m o r 
U m a C a n ç ã o de mo fazer .MIUIMOI 
E s t e i n v e r n o sem g r a ç a 
E s t e i n v e r n o m a ç n n t o 
E s t o i n v e r n o som f u t u r o . 

ADMINISTBAÇAO PREDIAI. 

^-^lE^SS^ 
íõfnpflnHifl imoBiLiflRifl OE ÍERREROS E flDminisTRflCfio 

RUA CAPITÃO GABRIEL, 257 G U A R U L H O » 

ALUGA-SE CASAS, APARTAMENTOS E ARMAZÉNS "CENTRO S BAIRROS" 

E D I T A L 

DIÁRIO DE GUARULHOS 
TERÇAS e SEXTAS-FEIRAS 
EM EDIÇÕES ESPECIAIS 

Adquira seu exemplar em qualquer bauca de 
joriiflá», no município de Ouarullioa, Pienha e 
Estações da Luz e Sorocabana, em São Paulo. 

PEEÇO DO EXEMPLAR: Or? 20,00 

CI/AUDiO MALVA VALRNTB.J OFICIAL 
I N T E R I N O DO C A R T ó l í l O 0 0 R E O T S T R O 
D E I M Ó V E I S E A N K X O S D E S T A r i D A D E 
E C O M A R C A D E n U A R U L H O S [ E S T A D O 
O K S A O P A T T J O . E T C . 

F A Z S A B E R a t o d o s f|iiiuii..s i-Mr K.liliil vi­
rem nu dole o o n h e e i m o n t o t ivovom, que n r á ' i " e r i i n e n t o 
(lo D r . A r i o v a l d o do A l m e i d a e o u t r o s , d n t a q p do 23 do 
j u n h o de 19fi4, s u b s c r i t o pe lo D r . Ar iova ldd , d e Almoi-
dn . o r n m i t e n t o s v e n d e d o r e s c o d e n l o s do i 
m i n a d o " P A R Q U E S A N T O S D U M O N T " , 
(• c o m a r c a do G u n r n l h o s , i n s c r i t o sob n. 20 
do a r t . 14. pnrá{frafo 3.° do D e c r e t o ii. 3.070 
m a d o s a c o m p a r e c e r e m nes t e C a r t ó r i o ri 
Imóveis de O u n r u l h n s à l^raça Ootúli( . 
a fim de e f e t u a r e m o p a g a i n o n t o dfis ]n 

fx:, «iP.'iliHuiliU'.* l!KSSlUil[ll'l»l,Íft>í»ll!|IIM'|lll' 
r e f e r i d o " P f i n n i e Sji'iitos D i i m o i i t " : 
E D U A R D O DA S I L V A — lote 3 da qu iu l r a 
8 8 : A N T O N I O F U S C O — lo tes 26 o 40 d a ' 
nv. n.° 3 8 ; A N T Ó N I O F U S C O 

vol dono-
t;i c i dade 
os l ô r m o s 
icnm in l i -
'f l istrn dl ' 

. n." 40, 
em a t r a -

*f 
N T O N I O 
O, nv. n.° 

l u a d r a 2"), 
lo tes 27 o íifl dii qun-

(Ira 2.1, iiv. n." 3 0 : J O S í ] A N T O N I O A R C A i f O R T A B A -
L E S o M A N U E L M A R T I N E 7 , M A R T Í X E Z Iplos 1 e 64 
dii q u a d r a 38, av . n.° Ififi: .TOSE E M Í L I O D E M O R A I S , 
lo tes 34 o 3.5 d a q u a d r a 20. MV. n.° 1 0 3 ; K B ^ I T E Mf)-
L O T A — loto 14 d a q n n d r n 2f), av . n.° 2 2 1 ; K E N I T K 
M O L O T A — lo te 57 da ( inadra 25 , nv. n.° 222 o L U I Z 
O . S W A L D O OTÍLLT — lotos 13 o 14 da í | u a d r a 27, nv. 
n.° 157. — D e c o r r i d o s de i s d O ^ d i a s dn ú l t imn p n b l i -
oacãn des t e , os p ro s tnmi s fn s so rão cons ido rndos i n t i m a d o s 
o t em o p r a z o do t r i n t a (30) d i a s p a r a o p n g a n i c n t o d n s 
r e f e r i d a s p r e s t a ç õ e s , sob ns p e n a s d a lei . — D a d o o p a s ­
s a d o nostn c i d a d e e c o m a r c a , C n r t ó r i o do t l e g i s t r o do 
I m ó v e i s , a o s d e i s (10) do a g o s t o d e mil n o v e c e n t o s e ses­
s e n t a o q u a t r o ( 1 9 6 4 ) . —• E u , J o ã o L u i z Ross i , e sc re ­
v e n t e h a b i l i t a d o , d a t i l o g r a f e i . ' 

O l a u d i o Ma lvn V a l e n t e 
O Oficial i n t e r i n o 

E D I T A L 

DIÁRIO DE GUARULHOS 
T a b e l a de p r e ç o s 

1 . P4,rina c e n t de coluna OH 2.000,00 
ü l t t ^ f ^ U a - . . . cent, de coluna 0 ^ 1 3 0 0 . 0 0 
Página p a r c«nt. de coluna O t SOO.OO 
P é « n a impar cent, de coluna Cr t 600,00 
Empregados Procurados c e n t de coluna Oi t 800.00 
Editais - Otaemas - Luto - r ^ - «m im 
Oompraa e Venda etc c e n t d« coluna Ci» 360,00 

Demais piecos a combinar. 

B8PE0IFI0AÇ0BS TÉ0NI0A8 
Altura da Pé«lna 50 Centhnetroi 
LaxguiB da Ooluna 4,6 " 
Quantidade de Ooluna* 7. 

I . 1 . . . , ~ » » = « — c — a i — M — 

C L Á U D I O M A L V A V A L K N T E . ( ) l ' ' J i ; iAL 
I N T E R I N O D O C A R T Ó R I O D O R E Í U S T K O 
D E I M Ó V E I S E A N E X O S DE.STA C I D A D E 
E C O M A R C A D E Ü U A R U L I 1 0 3 . E S T A D O 
D E S Ã O P A U L O , E T C . 

F A Z S A B E R a t o d o s q u a n t o s ãs tc E d i t a l vi­
r e m ou de le c o n h e c i m e n t o t i v e r e m , q u e a r e q u e r i m e n t o 
d o D r . K a r l M e h l e r e o u t r o s , d a t a d o de (i d e j u l h o d e 
1964, s u b s c r i t o p e l o D r . D a r e y C o r r ê a , p r o m i t e n t e s v e n ­
d e d o r e s c e d e n t e s d o imóvel d e n o m i n a d o • " J A R D I M 
P R E S I D E N T E D U T R A " , n e s t a . c i d a d e e c o m a r c a d e 
G u a r u U i o s , i n s c r i t o sob n . 176, n o s t e r m o s d o a r t . 14, 
p a r á g r a f o 3.° d o D e c r e t o n . 3.079, f i cam i n t i m a d o s a 
c o m p a r e c e r e m n e s t e C a r t ó r i o d o R e g i s t r o - d e I m ó v e i s 
de G U a r u l h o s à P r a ç a G e l ú l i o V a r g a s , n . # , a f im d e 
e f e t u a r e m o p a g a m e n t o d a s p r e s t a ç õ e s em a t r a z o , os 
s e g u i n t e s c e s s i o n á r i o s c o m p r a d o r e s dos lo tes , no r e f e ­
r i d o " J a r d i m P r s i d e n t e D u t r a " : — A L B I N O C E R ­
Q U E I R A — lo t e 38 d a q u a d r a H - 3 a v . n." 3 8 8 6 ; C E L I -
N'A N E V E Z S O A i R B S — l o t e 23 d a q u a d r a A-2 , av . n .° 
8 6 2 ; E D E M A R P E R E I R A C R U Z — lo t e 5 d a q u a d r a 
F - 5 , av . n . ° 3 5 5 3 ; E D E M A R P E R E I R A C B U Z — lo t e 
4 d a q u a d r a F - 5 , a v . n.° 2 8 0 5 ; J O S É D E C A i t T R O 
A R A Ú J O — lo t e 29 d a q u a d r a A-6, av . a ." 6 0 3 0 ; M I ­
G U E L F E R E S S H , i \ L U P — l o t e 37 d a q u a d r a J - 3 , a v . 
n." 3379 e O N O F R A M A R I A D E J E S U S '— l o t e 8 d a 
q u a d r a R-4, av . n ." 4954. — D e c o r r i d o s d e i s ( 1 0 ) d i a s 
d a ú l t i m a p u b l i c a ç ã o d e s t e , os p r e s t a m i s t a s s e r ã o c o n ­
s i d e r a d o s i n t i m a d o s e t e m h p r a z o d e t r i n t a ( 3 0 ) d i a s 
p a r a o p a g a m e n t o d a s r e f e r i d a s p r e s t a ç õ e s , s o b a s p e ­
n a s d a le i . — D a d o e pas .sado n e s t a eidacio o c o m a r c a , 
C a r t ó r i o do R e g i s t r o d e I m ó v e i s , a o s le A g o s ­

to d e mil n o v e c e n t o s e s e s s e n t a e q u a t i . . . - . ,.). — E u , 
J o ã o L u i z R o s s i , e s c r e v e n t e h a b i l i t a d o , ^ t i l o g ^ a f e l . 

Olaudio Ualra. Valente 
O Oficial interino 

DEPT. IMQBILIASIO 
VpiKlc~üe Area no Centro Situada no co-

raçiio du Ouarulhos, 20 x 50, ladeado por 
Importantes estal)eleclmcntos, tendo casa 
paru ser demolida Preço e condltAes em 
uobsoa eecrltórios. 

Vende-ae Area na AT. Quaiulboa Total­
mente plnna, com luz e lorça e mais mellio-
rlM!,; ftcei-so fAcil para n Outra; 30 x 50 — 
1.000 mtaa. -Preço e condlçAes em n/escrl-
toriog. 

Veudr-ai Arca, Perto da Garafe 25 x 60 
Plana com luz e torça, possuindo uma ca­
sa noa fundoü. Preço e condlçfiea em n/es-
crllórlos. 

Vende-M Arca 1.600 nitsS — 40 x 40 — 
plana, n&o deseja movimentos de terra. Si­
tuada à Rua Jofio de Far ta . Parque 8&o 
Miguel. Preço Cr$ 800.000,00 (oitocentos mil 
cruzeiros). 

Vende-«e Aica na Via IHontelro Lobato 
Mais ou menos 1.600 mtsS, com 20m de 
frente, com todns as melhorias, iiAo neces­
sita movimentar terra. F&ctl ascesso para o 
Oentro e p / a Via Dutro. Preço e mais de­
talhes em nossos escritórios. 

Veadc-ae Terreno* "A mAsca branca da 
semanu Tolalmcnto plano, cora luz e ilu­
da vista ponorftinica, inteiramente mura­
do, pois está cercado de residências. Perto 
de leira. Grupo Escolar, etc. Entrada , . . . 
Orí300.000,00 e o soldo a Ci» 20.000,00 por 
môs som Juros. 

Vendo-se Terrenos Maravilhoso 7 X 25 — 
Plano, t ico, Bito e bem localizado. Pegado 
o casa do SABINO em Gopouva, com luz. 
Preço e condiçfies em n/escrltórlos. 

Casa» Vcude-fic Esplendido Sobrado; 2 
<tormltórloa, sala, cozinha com W. C. nos al­
tos e nos fundos, com um bom quintol. In­
teiramente novo, com luz e água de rua e 
com lugar para nbrlgo de auto. Preço 
8.000.000,00. com entrada de Or$ 2.000.000,00 
parcelados c prcstaçOes de Cr i 50.000,00 equi­
valente ao aluguel. 

Casas Vende-se Quarto, sala, cozinha « 
banlielro. Construçlo em terreno de Invejá­
vel posiçfto; aito, linda vista paiuirftmlca. 
Preço Ort 1.500.000,00. Estuda-se facilidades 
a prazo. 

Casas Vendo-se Magnifica — quarto sa­
la, (.ozinhii e banheiro, em oonstruç&o de 
prlmoira qualidade. Agua bflu e abundante. 
Situada na Alameda Alda. Preço 
OrS 3.000.000,00. 

Casas Vonde-se 2 dormitórios, sala cozi­
nha u banheiro, alicerce pronto para mais 
uma SRla. Agua de poço bfla e abundante. Luz 
elétrico e condução na porta, Situada a Rua 
Anlce. ne»aj}o ft Timóteo Penteado. Preço. . 

Casa Veode^e. Quarto, sala, cozinlu e 
banheiro, em construçáo de primeira. Cona-
truiúH e.u l e acno *• itii Posiue lu» e oon-
duçllo na pon 200.000.00. 

Terreno Vti. i lote, 20x40, 
em. Plano, aito . J<^^ , J . . M.UI Silvia, Pre­
ço. Cr i 200.000.00. com facliiiladts. 

Terrenos Vende-«e. 3 excelentes lote*. 
20x40, cm Cumbica. Plano, al to e seco. Pro-
ço Cr< 300.000,00 cada um. Estuda-se fad-
Udadcs. 

TerrenOK Vende-se. Dois magníficos lo­
tes — Perto da Santa Casa local. Jard im 
Oumerclndo com 20m de frenta e 29 da 
frente aos fundos. Pequena entrada e o sal­
do em 5 anos, sem juros. Mais detaJhet am 
n'escritórios. 

DEPTo. ADMrVISTR.^TITO 

13. V. MUton 
lia e iMIibelro; 

Perto de conduç&o. 

Catja Aluga-ae R 
Contendo: quarto, siii.i. 
Atiua de |X)ÇO multo boa. 
AlUíjiiel CrS 16.000,00. 

Cana Aloga-se Rua " 3 " n.o 29 frente V. 
Flórida. Contendo: quarto, sala, cozbdia e 
banheiro. casa multo boa. Aluguel 
Cr$ 20.000,00. 

Casa Aluga-se Rua " 7 " n.o 13. V. Mil­
ton. Conteiilo: quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro; água de poço, luz, etc. Perto de con-
duçfio. Aluguel Humanizado. 

Casa AIUKa-.se Rua Conde da Andréa n.o 
17 — .1. Sta. Mena. Contendo: quarto, sala, 
cozinha e banheiro; independente, Agua de 
piiÇO. Aliiguel Cr? 20.000.00. 

Casa Aluga-se Rua " 7 " n.o 13 V. MUton 
Contendo: quarto, sala. cozinha e banhei­
ro; Próximo a condução. Aguo de poço em 
abundância, Aluguel Cr» 20.000,00. 

Casa Aluga-see. Rua " 7 " n.o 13 V. Mil­
ton. Contendo: quarto, sala, cozinha e l>a-
nhelro águ-a de poço excelente e abundante ; 
Aluguel CiS 20.000,00. 

Caaa Atuga-se Rua "24" n.o 3 Bom Clima. 
Contendo um. dormitório, sala cozinha. Agua 
do poço. Aluguei Cr$ 12.000,00. 

Casa Aluga-se Rua Maria Igti&i n.o M4 
fundos. Contendo: 2 dormitórios, sala e co­
zinha. Banheiro interno. Agua de poço en­
canada. Aluguel atualizado. 

Cosa Aluim-se Rua Cat)0 Antonio Pereira 
da Silva n.o 163. Coutendo: um dormitório 
o coziniia. Agua encanada. Aluguel a t 
18.000,00. 

Casa Alnga-se Rua Inácio Bltencourt^ 
Trnnquilidalc. Contendo um quarto, sala e 
cozinha, .^glla de " "' .ido 
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Ori 4.000.000,00. Estuda-se facilidades para 
longo prazo. 

Ca«as Vende-se 2 dormitórios, saio, cozi­
nha e banheiro e muls um dormitório nos 
fundos, construída em terreno de 10x25. R. 
Quaratinguetá. Preço Cr$ 6.000.000,00. Es­
tuda-se facilidades. 

Cosas Vendo-se Dormitório, sala, cozinha 
c banheiro, bom quintal com luz » perto de 
condução. Rua Goiás. Vila Fátima. 

Cuias VonUe-se Quarto, sala, cozinha e 
bnuliclio. Rua Santana, Jardim S&o Judas 
Tadeu. Preço CrS 1.300.000,00, 

Casas Vende-se, Situada & Rua Lefincio 
Marcondes, Machado, Gopouva, Contendo, 1 
quarto, sala, cozinha e banheiro. P r e ç o . . . . 
OrS 1.600.000,00. Estudo-se facilidades. 

Cana» Vendo-se Contendo: um quarto, 
sala, cozinha o banheiro interno. Noa fundos 
mais um quarto, cozinha c banheiro, cons­
truída em terreno de 12,00 de frente e 20,20 
da frente aos fundos, onde mede mala 15 
mts2 — 280 mta2. Preço Cr» 6.500.000,00, Es-
tudo-sc facilidades, 

Casa Vende-se. Com dois quartos, sala, 
cosinha e banheiro, construída em terreno 
de esquina com 140 mts2. Preço 
Crt 1.500.000,00. 

Casa Vende-se. Contendo: 3 quartos, sa­
iu, cozinha e banheiro, construída em terre­
no de 12x20. Preço Crt 2.000.000,00. Estuda-
se facilidades. 

ijta fmrm. OTÍI • «jil 
nha. Mais delalhi-s en, 

Casa .'\luga-ec. Av. 2 ....» ..,. i , , , .wtiias. 
Contendo um dormitório, e cozinha, água 
eocanado e luz. Aluguel Cr» 12.000,00. 

Ca-sa Aluga-se. Av. 2 Vila das Palmeiras. 
Contendo 1 dormitório, saio. cozinha e ba-
i.hiiio; água enc.ina.la e luz Aluguel 
Cr i 20.000,00. 

C :isa no Centro aluga-se - Rua Felício 
Marcondes. Contendo 3 donnitórios, sala, 
cozinho e banheiro, ájtua encanada, luz. 
Aluguel Atuallzodo. 

Casa vende-se — Confortável e senhorial 
residência, contendo nos oitos 3 magníficos 
dormltórlo-í, living e banheiro completo em 
cores. No térreo, excelente sala, cozinha am­
pla, bai.heiro completo, e IxJnita área. pos-
bulndo ainda nos fundos casa para os íKr-
viçLs tom 2 domiliórlos, sala, cozinha e bn-

i nheiro todo azulejado em fluo ocaliamento, 
j construído em es i de terreno, e 
! íiarage. Preços e ixcepclonais de 
; ofertai "CITA". Mnis ueuiines em.Doasos es­

critórios. 

Srs. PROPRIETÁRIOS 

Façam como . 
ções da CITA, i 
pura serem alug,iv,, 
em dia combinado. 

i ^ ° SERVIR. SERVIR SEMPRE E CADA VEZ MELHOR " « I 

GANHE MAIS DE 100 MIL CRUZEIROS 
Oportunidade de ganho ilimitado para corretores e corretoraa 

lirandc orgunizatãi. '•porttiuidii. miram exer-
iitividadc acima. 
Km face ao extraordinário sucrs ssibilidade de 

ij'anliu acima de loo,ooo,oo (cem mil u • , • 
mentos eom o 8nr. Wilson. 

Ena D. Pedro II, 207 — das O às ia e das 15 .is 18 hora*. 

E x e m p l a r 
do dia Cr$ 20,00 

AS O F I C I N A S D O l 

Diário 
de 

Guarulhos 
Execatam os segntntmi 

Trabalhos: 
J O R N A I S 
R S V I S T A 8 . 

— « — 
E 8 T A T U T O S 

Bsut J a t e Coalhe, V 
OÜARULHOB 

PILHAS PAHA LANTERNAS E TRANSISTORES 

RAYOVAC 
GUARULHOS • SAO PAULO • BRASIL 

VALORIZE SEUS PRODUTOS 

D 

ANUNCIANDO NO 

i a r i o de G u a r u Ih 0 8 
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L E O - P A R D O 
•CAÇANDO NOTICIAS NA SOCIEDADE" 

C O M E N T A N D O 
1.°) As atenções começam a voltar-se novamente 

para o Centro Estudanti l e v i r ias perguntas começam 
a ser feitas, tíenlior Presidente, nuaudo será levada a 
efeito a Assembléia que modificará os estatutos! ; lem­
bre-se de que ainda vivemus uuma democracia e bem 
que as reuniões ordinárias dessa entidade poderiam ser 
feitas à por tas abertas. 

2.°) Atingido o segando semestre, as várias comis­
sões de formatura dos diversos estabelecimentos de en­
sino começam a se movimentar com o objetivo de an­
gariar fundos para a festa de fim de ano. Assim sendo, 
a comissão de formatura do curso normal do Colégio 
Kstadual, após escolher o seu paraninfo, o mui digno 
Frefeito Municipal Dr. Mário Antoueli, já está promo­
vendo um concurso para escolher a sua rainha. Dis­
putarão várias candidatas, tòdus simpáticas e dentre 
elas podemos destacar a Lígia, carioq"inha do 3° ano, 
alunos da Meire Zilda, moradora da Vila Galvão, da 
Mariiu e da Marlene, todas do 2.° ano. 

3.°) Magnifico é o trabalho que está sendo desen­
volvido pelo sr. Jânio Máximo (Jonçolves em prol da 
"Creche N. S. Conceição". 

4.°) Uma das entidades esportivas que mais vem se 
destacando ultimamente ó sem dúvida o ürfimio Muni­
cipal, órgão que congrega os funcionários municipais de 
Cuarulhos. Dent re suas atividades, podemos d^taicar 
a eq"ipe de futebol, que joga aos sábados no Estádio 
^Municipal e a equipe de bola ao cesto que venceu do­
mingo o juvenil da C. M. E. pela contagem de 86 a 62. 

F O F O O A N D O 

1.°) Custou mas rompeu o triângulo amoroso Val-
dir-Belh-Bosely. A Beth ficou sabendo que tinha uma 
sócia e termino" o namoro com o meu amigo Valdir, 
que certamente continuará' com a flosely. Que confu­
são, nâof~"v, 

2.°) O Tido, vulgarmente conhecido por Kca-Pan, 
causou-se de ser J B. e adquiriu um magnífico Dau-
phine, q"e pode ser visto pelas principais ruas de Gua-
rullios, quase sempre parado, pois fazer "aqui lo" andar 
não é mole não. N. K. — Atenção motoristas de ônibus, 
êle está louco para levar uma trombada só para conse­
guir uma reforma "no peito". Cuidado bein! não en­
trem na dele não. 

3.°) A grande bossa do momento é namorar com 
•gutas" da Vila Sorocabana. E ' incontável o número 

de guarulhenses centrais q"e se dirigem para aquele 
núcleo. No momento pensa-se até em colocar uma li­
nha de ônibus direta Guarulhos — Núcleo Sorocabana. 
Xo duro mesmo, aos sábados e domingos eu juro que 
tlá lotação. 

4.°) Depois de pnnanecer um tempinho jogado, mas 
.<.«. ^-1-4.»» A- f í , o PnBlhndinhH voltou a namorar a 

.\ilce Lea, "ma das garotas mais bonitas do Colégio 
Lstadual. Menino de sorte, não? 

5.°) O Carlinhos pela quinquagésima vêz voltou a 
namorar com a Elenice, aquela ruivinha bonita de Vi­
la Augusta. 

(i.°) Muito bom o Baile da Escola de Corte e Cos­
tura , promovido domingo último no Recreativo Pude­
mos vêr uma t^rma completamente diferente da que 
vemos normalmente. 

7.°) B por falar em baile, o conjunto "Louely Boys", 
para minha surpresa aprseutou-se relativamente bem, 
inclusive uma boa imitação dos "Beatl les". A passa­
gem de uma música para outra ainda não está perfei­
ta porém com alguns ensaios est« falha .poderá ser 
corrigida Os "boys" que compõem o "Lonely", estão 
de parabéns, pois pelo meios estão esforçando-se para 
evoluir. 

8.°) Noticiamos em número anterior que o José 
Carlos havia rompido com a Sulemar c retificamos ago­
ra a nota, pois os dois estão mais firmes do que nunca. 

9.°) Avisamos os futuros corredores de nossa ter­
ra que conforme informação d um dos diretores do no­
vo' clube guarulhense, a Lagoa de Cumbica, o mesmo 
terá uma magnífica pista de kart . 

10.°) Mais uma vêz o azar perseguiu nosso ami­
go Caetano Damiani, q"e vinha vencendo fácil o» "1.000 
quilômetros de Inter lagos" quando tev su carro ava­
riado, tndo que desistir da prova, e perdendo o tufão. 

11.) Soubemos que os Bancários vai lançar um Lis­
tão com eliminações e suspessões Muita gente está apa­
vorada. 

13.°)Notícia de última ora — O Valdir Baviol i pre­
feri" a Heth. reatando o namoro p dando- lhe uniii es 
potacular caixinha de músi» pi-isojitp ,h' iini-
versário. 

O H A E L E ' S — HO T - D 

onde tudo é de bom gosto 

Kua Capitão Gabriel, 344 — QUAJftltLHOS 

SOMBRA E AGUA FRE SCA 
(Poesia Rossi -Nova) 

As árvores da praça gehinun do tot o 
Despiram-se da folhagem ([ue já não tinha cor 
E a praça, alegre nas estações \-ia&sé las, 
Picou triste e cheia de folhas resseq' lidas • 
Que o vento frio rola c vnrrc em alt viões. 
Sopram lufadas do Sul 
F; vêm gelar os membros dii gomo ' , 
A ponto de a gente sentir saudade j 
Do clima tropical. 4 

Eu quisera q"e se desse um milagre 
Transformando este torrão polar 
Numa Africa de Senegal 
E eu suando de calor 
Sob um sol abrasador 
Tendo a proteger-me uma vegetação 
Exuberante 
Ao lado de uma 1'nnto do úaun roi'rislcninte 
A murmurar 
Uma Caiição-de-Amor 
Uma Canção de me fazer esquecer 
Este inverno sem graça 
Este inverno maçante 
Este inverno som futuro. 

V . 

ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 

'-^X^ ^J'y>N^ 

compRmifl imoBiLifiRifl OE ÍERREPOS E flonuntsTRfiCfto 
RUA CAPITÃO GABRIEL, 257 G U A H U L H O » 

ALUGA-SE CASAS, APARTAMENTOS E ARMAZÉNS "CENTBO S BAIRROS" 

E D I T A L 

DIÁRIO DE GUARULHOS 
TEBÇAS e BEXTAS-FEIEA8 
EM EDIÇÕES ESPECIAIS 

Adquira seu exemplar em qualquer baaoa de 
jomaá», no município de Guarulhos, Pienha e 
Estações da Luz e Sorocabana, em Bã« Paulo. 

PEEÇO DO BXEMPLAE: Cr$ 20,00 

CLÁUDIO MALVA VAl.KN'IK. OFICIAI, 
INTERINO DO CARTÓRIO 0 0 ifjEOTSTRO 
DE U^rOVEIS E ANEXOS DESTA CTOADE 
E r O J l A R r A DE OUAUULTIOS! ESTADO 
HE SÃO PAT^IJO, E T C . ^ 

P A Z S A B E R n todos r|imufas êstn Edital vi­
rem 011 dele ponhocimonto tiverem, (|ue n rí|t'i"eriinpnto 
lio Df. Ariovaldo de Almeida e outros, dntaqj) do 23 do 
junho de 1964, siibsorifo pelo Dr. Ariovaldrf, de Almei­
da, promitentes vendedores cedentes do irtfcvel deno­
minado "PARQUE SANTOS DÜMONT", n * t n cidade 
(• comarca de Guarulhos, inscrito sob n. 29,-^os termos 
do art. 14. parágrafo 3." do Decreto n. 3.079 
mados n comparecerem neste Cartório do 
imóveis de Onnrulhos à Prfioii fletúlic. 
n fim de efetuarem o pngninonto diis pr 
w.. ff^MtíiúiAt'', ei.s5'miiHrnii '̂iii|niii'ni!' 

'Pjir(|no Sa'iito'. Dununit" : 
Tm 

NTON IO 
EDTIAKnO DA SILVA — lote 3 da quadraf ig, av. n,° 
88; ANTONIO FUSCO — lotes 26 e 46 d a ' L a d r a 2->. 
nv. n.° 38; ANTONIO FUSCO — lotes 27 o [45 dii f|nn-
dra 25. nv. n." 39; JOSft ANTONIO ARCA ifORTABA-
LES p MANUEL MARTINEZ MARTINEZ ijites 1 e 64 
dii quadra 38. av. n.° 15fi- .TOSE EOTLIO DE MORAIS, 
lotes 34 p 35 da quadra 20, nv. ii.° 103; KBl^TTE MO-
I/OTA — lote 14 da qnndrn 25, av. n.° 221; KENTTE 
MOLOTA — lote 57 dii quadra 25, nv. n." 222 P LUIZ 
O.SWALDO O F J J L I — IOIPK 13 e ]4 d» riundni 27, av. 

n.° 157. — Decorridos deis (^0) dias dn última publi-
eneão deste, os prestamistas serão considprndos intimados 
p tem o prazo de tr inta (30) dins para o pagamento da.s 
referidas prestações, sob as penas da lei. — Dado e pas­
sado iiestn cidade o eomaroa. Cartório do llegistro de 
Imóveis, ao» deis (10) de agosto de mil novecentos p ses­
senta p quatro (1964), — Eu. .Toãn Liiii' Rri<isi. pscrp-
vente habilitado, datilografei. 

Cláudio Malva Valente 
O Ofieinl interino 

E D I T A L 

DEPT. naORn.TARTO 
Vrndc-sie Arca no Centro Sltunda no co-

raçüo do Ouarulhos, 20 x SO, ladeado por 
Importantes estabelecimentos, tendo casa 
par» ser demolida Praço e condlçftes em 
uü&so!) escritórios. 

Vende-ae Arca na AT. Guamlhaa Total­
mente plann, com luz e forca c mais melho­
rias; aces.<io fácil para a Outra; 30 x 60 — 
1.000 mts3. -Preço o coQdlçAea em n/escrl-
tórlos. 

•Vendc-w Arca, Perto da Garace 30 x BO 
Plana com luz c forca, possuindo uma ca­
sa nos fundos. Preço e condlçOes em n/cs-
critórlos. 

Vonde-ae Area 1.800 mts3 — 40 x 40 — 
plana, n6o de.seja movimentos de terrn. Si­
tuada à Rua Ju&o du Fnrla, Parque Súo 
Mlguul. Preço Cr« 800.000,00 (oitocentos mil 
cruzeiros). 

Vonde-ce Area na Via Montelin Lobato 
Mais ou menos 1.600 mtsS, com 20m de 
frente, com todas a.i melhorias, iiüo necea-
•1141 movimentar terra. Fácil ascesso para o 
Oentro o p/ a Via Dutra. Preço e mais de­
talhes em nossos escritórios. 

Veadc-ae Torrono* "A mosca branca da 
semana Totalmente plano, com luz e lin­
da vista panorâmica, inteiramente mura­
do, pois está corcado de resitlínclas. Perto 
de feira. Grupo Escolar, etc. Entrada 
(>$300.000,00 e o saldo a Cr« 30.000,00 por 
mAs som Juros. 

Vcnde-so Terrenos Maravilhoso 7 x 35 — 
Plano, tico, alto o bem locallzodo. Pegado 
a caso do SABINO em Gopouva, com luz. 
Preço o condições em n/escrltórlos. 

Casa» Vcade-«e Esplendido Sobrado; 3 
dormitórios, sala, cozinho com W. C. nos al­
tos e nos fundos, com um bom quintal. In­
teiramente novo, com luz e água de rua e 
com lugar para abrigo de auto. Preço 
8.000.000,00, com entrada de Cr» 2.000.000,00 
parcelados o prcstaçóes de Cr$ 50.000,00 equi­
valente ao aluguel. 

Casos Vende-se Quarto, sala, cozlnlm e 
banheiro. Construg&o em terreno de Invejá­
vel pnaiç&o; alto, linda vista pQiwr&mlca. 
Preço Cr$ 1.500.000,00. Estuda-se facilidades 
a prazo. 

Casas Vendo-no Magnifica — quarto sa­
la, cozinha e tmnheiro, em construção de 
primeira qualidade. Água bfto e abundante. 
Situada nu Alameda Aida. Preço 
CrS 3.000.000,00. 

Casas Vende-se 8 dormitórios, sala cozi­
nha u banheiro, alicerce pronto para mais 
uma sala. Agua de puço bóa B abundante. Luz 
elétrica e conduçát) na porta. Situado a Rua 

^^jJglggjjggjjjJt^^JJjjjjtgj^Ign^^^o^^Pjejgi 

Casa VI I • ' ' . sala, coxinha a 
banheiro, primeira. Cons-
iruicUi eiu PosMie lux e oon-
duçfto na irort». Preço Cr« 1.200.000,00. 

Terreno Vende--ie. Momvl!ho-:n lote. 20x40, 
cm. Plano, alto o seco, J • ' Pre­
ço. Cr* 200.000,00, com t 

Terrenos Vende-ae. 3 i.^i^i-...>-3 lotes. 
20x40, om CiimbicB. Plano, alto e seco. Pri>-
çu CrS 300.000,00 cada um. Estuda-se fod-
Udadcs. 

Ten«nO!i Vende-se. Dnls m.ignlflcos lo­
tes — Perto da Santa Casa local. Jardim 
Oumcrcindo com 30m de frente e 20 da 
frente aos fundos. Pequena entrada e o sal­
do em S anos, sem juros. Mais detalhes aoi 
n escritórios. 

DEPTo. ADMINISTRATIVO 

Caua Alu(a-«e Rua -7" no 13. V. MUton 
Contendo: quarto, saia, cozinha e banheiro; 
água de |x>ço nnilto boa Perto de condução. 
AlUBUi-l CrS 15.000,00. 

Caaia Aloga-se Rua "3~ n.o 28 frente V. 
Flórida. Contendo: quarto, sala, cozinha e 
banheiro. casa multo boa. Aluguel 
Cr» 20.0(M).00. 

Casa Aluga-se Rua " 7 " n.o 13. V. Mil­
ton. Contento: quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro; água de poço, luz. etc. Perto de con-
duçfio. Aluguel Humanizado. 

Casa Aluga-.i» Rua Conde de Andrte n.o 
17 — J. Sta. MenH. Contendo: quarto, sala, 
cozinha e banheiro; independente, água de 
poço. Aluguel Cr$ 20.000,00. 

Casa Alu^-se Rua "7" n.o 13 V. MUton 
Contendo: quarto, sala, cozinha e banhei­
ro; Próximo a conduçfto. Agua de poço em 
abundância. Aluguel Cr^ 20.000,00. 

Casa Aluga-sce. Rua •'7' n.o 13 V. Mil­
ton. Contendo: quarto, sala, cozUiha c l>a-
nhelio Agua de poço excelente e abundante; 
Aluguel CrS 20.000,00. 

Casa Alnga-se Rua ••34" n.o 3 Bom Clima. 
Contendo um. dormitório, sala cozinha. Agua 
do poço. Aluguel Cr* 12.000X)0. 

Casa Alo(B^e Rua Maria Xgnèz n.o 644 
fundos. Contendo: 3 dormitórios, sala e co­
zinha. Banheiro interno. Agua de poço en­
canada. Aluguel atualizado. 

Casa Alui(a-«e Rua Cabo Antonk) Paretra 
da Silva ii.o 163. Contendo: um dormitório 
o cozinha. Agua encanada. Aluguel Ci$ 
18.000,00. 

Casa Alnga-se Rua Inácio Bltencourt 
Triinquilidalu. Contendo um quarto, sala e 
cozintia. Agua de poço. " >aUzado. 

Casa Alnga-ae. Rua .̂ > n o 43 

DLíVRIO DE GUARULHOS 
T a b e l a d e p r e ç o » 

1 . Páirina cent de coluna CJr» 2.000,00 
TOi^^U»"-: cent, de coluna « J l ^ - J » 
Páelna Par cent, de coluna Ci» 500,00 
^ ^ U V . . . . cent. d. coluna C ^ «0,00 
Itapregados Procurados cent do coluna Oi» 600.00 
Editais - OlnemaB - Luto - , - ^ «mm 
Oompraa e Venda etc cent de coluna Crf 160,00 
Demais preços a combinar. 

ESPEOIFIOAQOBS TfiONIOAS 
Altura da Página 50 CentlMietros 
Largura da Coluna O " 
Quantidade de Oolunaf 7. 

CLÁUDIO MALVA VALKNTB. OI'MCIAL 
INTERINO DO CARTÓRIO DO RKÜISTKO 
DE IMÓVEIS E ANEXOS DE.STA CIDADE 
E COMARCA DE O U A n r ! . l > " « '••^TADü 
DE SÃO PAULO, ETC. 

F A Z S A B E R a todos quanto.s étite Edital vi­
rem ou dele cünliecimento tiverem, que a requerimento 
do Dr. Kar l Mebler e outros, datado de 6 de julho de 
1964, subscrito pelo Dr. Darcy Corrêa, pronütentes ven­
dedores cedentes do imóvel denominado* " J A R D I M 
PRESIDENTE DUTRA", nesta .cidade e comarca de 
Guarulhos, inscrito sob n. 176, nos termos do art . 14, 
parágrafo 3.° do Decreto n. 3.079, ficam intimados a 
comparecerem neste Cartório do Registro de Inióvei.s 
de G"arulh08 à Praça Getiilio Vargas, n. 48, a fira de 
efetuarem o pagamento das prestações em atrazo, os 
seguintes cessionários compradores dos lotes, no refe­
rido " Ja rd im Prsidente D u t r a " : — ALBINO CER­
QUEIRA — lote 38 da quadra H-S av. n." 3886; CELI-
NA NEVEZ SOAiRES — lote 23 da quadra A-2, av. n.° 
862; E D E M A S P E R E I R A CRUZ — lote 5 da quadra 
P-5, av. n.° 3553; EDEMAR PEREIRA CaUZ — lote 
4 da quadra F-5, av. n." 2805; J O S É D E CASTRO 
ARAÚJO — lote 29 da quadra A-6, av. n." 6030; MI­
GUEL P E R E S SH,.VLUP — lote 37 da quadra J-3, av. 
n.° 3379 e ONOFRA MARTA DE J E S U S i - lote 8 da 
quadra R-4, av. n." 4954. — Decorridos déia (10) diaa 
da últ ima publicação deste, os prestamistaa serão con­
siderados intimados e tem o prazo de t r in ia (30) diaa 
para o pagamento das referidas prestaçõe^ sob as pe­
nas da lei. — Dado e passado nesta cidade e comarca, 
Cartório do Registro de Imóveis, aos (10) deis de Agos­
to de mil novecentos e ses.senta e quatn — Eu, 
João Luiz Rossi, escrevente habilitail- rafei. 

Olaudio Malva Valente 
O Oficial interino 

OiS 4,000.000,00. Katudo-se facilidade.i para 
longo pra/'.o. 

Ca«a.s Vendo-se 2 dormitórios, sala, cozl-
ntia e banheiro o mais um dormitório nos 
fundos, construída em terreno de 10x25 R, 
Ouaratlnguetá. Preço Cr$ 6.000.000,00. Es-
tudu-se facilidades. 

Casas Vcndb^e Dormitório, sala, cozinha 
o banheiro, bom quintal com luz p perto de 
condução. Rua Goiás. Vila Fátima. 

C'a.saB Vende-se Quarto, sala, cozinha e 
banhei] o. Rua Santana, Jardim São Judas 
Tadeu. Preço CrS 1.300.000,00. 

Casas Vcnde-sc. Situada & Rua Leôncio 
Marcondes, Machado, Qopouva, Contendo, 1 
quarto, saia, cozinlia c baiüieiro. Preço... . 
Or$ 1.600.000,00. Estuda-se facilidades. 

Cacas Vendo-se Contendo: um quarto, 
sala, cn/inha n banheiro interno. Noh fundos 
mais um quarto, cozinha c banheiro, cons­
truída em terreno de 12,60 de frente e 20,20 
da frente uos fundos, onde mede mala IS 
mt.s2 — 280 mt82. Preço Cr» 8.&00.000,00. Es­
tuda-se facilidades. 

Casa Vende-se. Com dois quartos, sala, 
co.<iinha e banheiro, construída em terreno 
do esquina com 140 mts2. Preço , 
CrS 1.500.000,00. 

CoKB Vende-se, Contendo: 3 quartos, sa­
la, cozinha e banheiro, construída em terre­
no de 12x20. Preço Cl9 2.000,000,00. Estuda-
se facilidades. 

\-h rmírfmi. Qrtnnrtp. -*!•• 
nh.í. Mnli (leialhis <iii 

Cn>ia .Aluga-se. Av. 2 Vila das Palmeiras. 
Conten.lo um dormitório, e cozinha, água 
r.icnuada e luz. Aluguei Cr» 12.000,00. 

CaiB AIuga-HC. Av. 3 Vila das Palmeiras. 
Contendo 1 dormitório, sala, cozinha e ba-
i.lioiro; água encanada e luz. Alugue] 
Cr» 20.000,00. 

C :isa no Centro aluga-se - Rua Felldo 
Marcondes. Contendo 3 dormitórios, siln 
cozinha e banheiro, igua encanit. 
Aluguel Atualizado. 

Casa vende-se — Confortável e •,. iinon.ii 
residência, contendo lo^ altos 3 magníficos 
diirmltórloü, living e banheiro completo em 
cores. No térreo, excelente sala, cozinha am­
plo, banheiro completo e bonita área. pos-

I suindo ainda nos i para os ser-
I vn .1 cíim 2 ilomu cozinha e ba-
1 nhono todo azulej - ' ntn, 
, con.slruida em e,si .. i-
i Roragp. Preço<, c lU' 
oferta "CIT.A HUSSOB es­
critórios . 

Srs. PUOPHIETARIOS 

Façam como os demais. peçam informa­
ções üa CITA, c depois confiem suas casas 
pura serem alugadas. Pagamos regiamente 
em dia combinado. 

itsr SEHVIH. SERVIR SEMPRE E CADA VEZ MELHOR "^a 

GANHE MAIS DE 100 MIL CRUZEIROS 
Oportunidade do ganho ilimitado para corretores e corretoraa 

l i raude organização ofereee oporttmid«< ae queiram exer-
vri- ,1 atividade acima. 

Em face ao extraordiuái 
ganlio acima de loo.noo.oo (cem uai - i lureci-
mentos cora o Sur. NVilhon. 

Rua D. Pedro U, 207 — das 9 às 13 e das 15 às 18 hora i . 

E x e m p l a r 
do dia CrS 20,00 

A.B O F I C I N A S DOlI 

Diário 
de 

Guarulhos 
Execatam os segulntea 

Trabalhos: 
J O R N A I S 
R I V I 8 T A 8 . 

— S — 
E S T A T U T O S 

Bna Jeio Coelho, 1« 
OUARULHOe 

PILHAS PARA LANTERNAS E TRANSISTORES 

RAYOVAC 
GUARULHOS • S A O PAULO • BRASIL 

VALORIZE SEUS PRODUTOS 

D 

ANUNCIANDO NO 

i a r i o d e G u a r u Ih 0 8 

file:///ilce


C O M Í C I O 

Vamoii lioje baucar o ba-
Oieliao e iaJar de poliuca 
iiiitiuaciüjial, que uem gcn-
ic grujiue. yue iiom e.->.->e-> liO-
iuijis>lub que a cuuieiilam e 
.suĉ  liUua ijuL' auiüiUaUea uu 
.itoUxilu. h por que uãu . 
i udo e ouaar jieale luuii-

i l u . . . MuH u luiLur que e 
JiiieijgL-uie, iabe perleitu-
iiieiite q^e pülilicd luteriia-
eioiial iiao existe. U que 
exuile de lato bao puvub que 
leiu o que comer e povos o 
que uão tem. Isto é: povos 
l)em uulrido» e povos íu-
iiiiutofi. A l a r t u r a de unis 
lioucos em lace da miiéría 
úa muitos gera uma espé­
cie de preveiigão lutcrmiuá-
vei. Uma coisa parecida com 
aquele "slogau" que dii' 
"O preijo da liberdade ó a 
eterna v i g il â uc i a ' . Por 
rxemplii os jjovos q"e tém 
eom que se empanturrar 
oiiiam com deseoniiauga 
para aqueles que já perde-
lam até o liúbito do masti-
iio. K estes, por sua VCÜ, 
(illi.iiii para aqueles uão 
mais cdui os ollius da cara, 
mas com o estômago vazio 
"iirreifalado" lazciido de 
ollios. Uessa eoiitraversia 
(111 riHilrasle paMiroso uas-
w uma poliliea e se chama 
iiileriiiieiuiial. 

faz ua Clilaa comunista? 
.Simpiesmeute se brutaliza 
o Homem ua idéia de que 
é um márt ir dos povos que 
tem o que comer. E que 
eles i)ara comer precisam 
avançar ua comida daque­
les. 

O leitor está percebendo 
que o problema não é fá­
cil. Com a fome não se brin­
ca. A única forma de com­
bate-la é ensinar a cada um 
a arte de prdouzir para si 
e pa2-a o iiróximo. E isso sõ 
se consegue quando se dig-
iiiliea o Uomcm com tudo 
que é dipruificaute tirando-o 
da ignorância e guindando-o 
a um estágio em que ele 
mesmo pos.sa viver por .suas 
prói>rias forças e ajudar os 
seus semelhantes a viverem 
lambem. Essa filosofia ain­
da não existe senão no 
mundo religioso. No social, 
no iiolílico, no econômico, no 
(Miltural ainda não se cogi­
tou do a.ssunto. O marxis-
mo-leiiiiiismo impõe: "Você 
tem o que comer? Então va­
mos reiiartir por bem. Por-
(pie por mal não haverá di­
visão e sim saque e confisco 
iiitiil". li' a filo.sofia do es-
liiinagd. O liberalismo capi. 
tiilista por sua vez decre-
lii: " ICii lenho porque me 
esforí ei. um olho pregado 
lio trabalho o o outro na 
li'i Faça o mesmo". Duas 

Analisemo-la começando 
'•' ' "llm inundo: Temos 

1'liina com mais de .... 
:-;T-r-rp'nbsríiSfsmr-L'!5«iõ 5rvé,"õpõs: iiilliao de camlidatos 

. i's iiiiistiyos. ('iiiidi<latt.-. 
siimcute, porque jjara mas­
tigar .só se tór pastéis de 
brisa, lisse meio bilhão se­
rão, deiitiu de alguns anos, 
ma bilhão ou mais. E se o 
ii'^inie imperante na China 
eoiiliiinar a .ser o mesmo de 
iinora, eles acabarão comen­
do uns aos outros até não 
solirar ninguém para eou-
i.'i' 11 história. Porque o 
liohliiiia deles não 6 de fi-
losutia m.uxista-leniiiista e 
sim de educar esses meio 
l-lliãi) ensinando a cada um 
11 produzir de acordo com 
ii vocação individual dos 
ditos cujos. Em vez disso 
(pie pensa o leitor que se 

tas. ambas porem erradas e 
anli-erisfãs. Cristo ensina 
(|iie os que sabem viver en­
sinem aqueles que não sa­
bem. 

A'ê-.se por aí quão compli­
cada é a questão humana. 
O mundo carece de uma fi­
losofia que ensine os povos 
e as nações a deixarem de 
pensar no estômago, porque 
o ipie nele se introduz aui-
malescamente vai para lu­
gar escuso. Importa, pois 
(pie se proceda de modo 
contrário, ou seja, dar ali-
iiienio à alma glorifieando-a 
om primeiro Ingar, para que 
ela forneça luz, energia e 
vida ao alimento do esto-

.-uisr/^us 

mago. Aqui nasce a justa 
medida e torna caduca ü li­
nha justa. Quem tem ouvi­
dos, ouça. E quem não tem 
acompanhe com os olhos os 
movimentos dos que têm e 
imite-os que dá certo. 

Dito isso, vamos concluir 
(|ue a tal chamada política 
internacional é um mito co­
mo problema. Existe, isso 
sim, a política mundial do 
estômago cheio e do estô­
mago vazio. Se há briga no 
extremo Oriente e a s i tu i -
(;ão política lá é uma cons­
tante ameaça para o mun­
do, é porque há estômago 
vazio que não sabe como se 
encher. .Se há luta de morte 
no Mediterrâneo on na 
Africa, no fundo, a questão 
não se explica de outra for­
ma. Se persiste o perigo d" 
uma guerra entre aquém e 
além muro de Berlin, o prf-
blema em última análise é 
idêntico. Tudo por eau,sa 
do mastigo. O pior é que na 
marcha em que vão as coi­
sas, eom as grandes potên­
cias armazenando bombas 
de hidrogênio e outras bom­
bas também perigo.sas,. aca­
barão os famintos e os em­
panturrados comendo uns 
aos outros impiedosamente. 
Também, que adiantaria 
iijiidiir os famintos eom ali-
iiienfos. no regime em que 
vivem, os seus políticos e 
le^iõe_s de eiininehadn f-nî if 
riam todas as provisões de 
boca que se lhes mandas­
sem, sem deixar nada para 
os seus povoa c o m e r . . . 
Qual, \ h á Çhiea, o remédio 
é trazer mesmo o pito para 
pitar. E deixar o marfim 
correr. Cura mesmo nSo 
"hão" . 

PAPUS 

o s ANTJNCIOS 
CLASSIPTCADOS DO 

D I Á R I O 
DE 

GUARULHOS 
SAG EFICIENTES 

Lacerda revel, 
foi a l te rada : 

Keuniáo 

que.agenda 

de 
agricuiti ira pode 

nar-se transio 
em trustkçãQ 
Naciona 

JilU (D.G.) 
nador Carlos 

Agricultura, 

— U Uover-
Lacto'da en­

viou oficio a( I Ministro da 
, comunicando 

que o Uovêruc da Uuauaba-
íecerá à reu-
rios de Agrj-
e realiza em 

lia que o en-
numa fms-

leetativa na-
.fião aos pro-

ra nao compa 
uião de Becrei 
cultui'a, que 
Viçosa, il ini 

Motivo: reel 
cou,tro resulti 
t /ação da e 
clonal, em rei 
blemas de abai stecimento, da 
produção de gêneros e de 
excedentes ex i)ortávcÍ!>. 

— Xàü dei eja o Gover­
no da buunab i r a participai ' 
de tal reunião 'sem a garan­
tia de que eia não será ape­
nas nova opurtWnidade pa ra 
exames acadêmicos da cha­
mada "refor na agrár ia" , 
acentua Lac :rda, denun­
ciando que o tema do en­
contro foi alt( radü. 

O O i ICIO 

Eis, na ínt -gra, o oficio 
do Ciovernadc \ Lacerda ao 
Ministro án 1 \ •icultoi'a: 

••SENUÜK 1̂  N i a T I Í ü 
Foi o Uovêrn j do Estado, 
através do Secretário de 
Economia, cc uvidado pa ra 
um encontro i le Secretários 
de Agricullur b na Univer­
sidade Kural le Viçosa, Mi­
nas Uerais, J" ib a presidên­
cia de Vossti/^Exeelôncia. 

1. i n fo rmad t t s pelo Senhor 

Presidente d a l l l e p ú b l i c a de 

que se t r a t a r i » de um encou. 

| Jur a desceu-

l inistrat iva e 

ia produção 

procuramos 

•para essa ta­

lemos 

íUUii—du 

tro para esti 
tralização a( 
o fomento 
agro-pecuáriei 
nos p repa ra r ] 
refa. 

2.0 Agura , 

que se refere a esses ór­
gãos estatais de fomento 
da produção, a reunião tem 
como tema central o ante­
projeto de Estatuto da ler­
ia. .Na boa suposição de 
que o re tendo anteprojeto 
seja bem fundamentado e 
teuna sentido construtivo, 
precisaríamos examiná-lo 
antes da reunião, formai 
JUÍZO sobre êle, confrontá-
lo com a realidade, o que, 
evidentemente, não pode­
rá ser feito em três dias. 

4.0 Em tais condições, re-
cciamos sinceramente que a 
reunião resulte numa frus­
tração da expectativa na­
cional em relação aos pro­
blemas do abastecimento, da 
produção de gêneros e de 
excedentes exportáveis, in­
clusive de matéria^ pri­
mas, em suma, de tudo o 
que é essencial à recupera­
ção Nacional, isso pela ex­
cessiva ênfase, no proble­
ma agrícola, dos aspectos 
doutriuários, para não di­
zer demagógicos, contra os 
quais se levantou a Nação 
em armas. 

•3.0 Assim sendo, nao de­
seja o Uovêruo do Estado 
da Uuauabara participai ' de 
tal reunião sem a gai'antia 
de que ela não será apeuas 
nova oportunidade para 
exames académicos da cha­
mada "reforma agrár ia" . 

ü.ü (guando se ti 'atar de 
uma reuuiáo para couceu-
tração de esforços na produ-
çãn agrícola, coutará Vos­
sa Excelência sempre com 
a uo.ssa dedicada colabora­
ção. 

7.0 Escasando-se, assim, 
por não comparecer ao eru­
dito conclave, o Governo do 
Estado agradece o convite 
e aguarda oportunidade na 
qual seja realmente útil um 
encontro desse gênero. 
Atenciosas s a u d ,a ç õ e .s. 

CAltLOS LAUEílDA. 

dimmmwm 
Gnarulhos, 19 de Agosto de 1964 

DIÁRIO DE GUARULHOS 
E X P E D I E N T E : 

REDAÇÃO: RUA CAPITÃO GABRIEL N.« 257 
OFICINA: RUA JOÃO COBLHO N.» 16 

Diretor responsaTel: 'VERO DE LIMA 
Diretor Comercial: ALEXANDRE NAOT 

Bedator-<^liere: DR. GERALDO VALLE DO NASCIMENTO 
SecreUrio: JAYME TOLENTÍNO 

Direção Gr&flca: ALEXANDRE NAOT e NSLSON NAQT 
(Serviço de Utiotypo, composlç&o e Impreisio) 

• * * 
PARA EXPEDIÇÃO E INTERURBANOS: 

Telefones próprios: VERO H. SALLES DK LIMA 
lu. SS-1303 e 32-0171 — Sio Paulo 

Este jornal presta serviços aos municípios de Ouarumos, 
AruJ&, Santa Isabel, Itaquaquecetuba, Po& e Fsrraz de 
Vasconcelos. 

PREÇO DO EXEMPLAR: OR$ S0,00 

em umus 
mcncionuiiv' 

AO COMPRAR SEU AUTOMÓVEL, VISITE O 

A U T O M E R C A N T I L 
A R A N H A L T D A. 

RUA SAO VICENTE DE PAULO, 266 

G U A R U L H O S 

Representante Exclusivos de 

® 
V O L K S W A G E N 

icuulro e ve­
rificamos qui^ após a aber­
tura , por Vossa Excelência, 
os Secretariou ouvirão uma 
palestra de j apresentação 
de Es ta tu to ^a Terra. De­
pois dos trabalhos da Co­
missão discutirão o Esta tu­
to da Terra , encerrando-se 
a reunião com algumas alu­
sões ao t rabalho de uma ' 
"Comissão do Plano de 
Emergência p a r a Produção 
e Abastecimento" e outro 
de Comi.ssão de Relações 
entre o Ministério da Agri­
cul tura e as Secretar ias de 
Economia. 

3.0 Vemos assim que 
além de mante r as diretri­
zes do governo anterior no 

Atropelamento 
Às 7 hs. do dia 5, defron-

^ • ii'.u i?tf60"ait-ziVr UTSU- 1 

rulhos, CTeide Zeferino de 
Souza (10 anos, R. Maria de 
Castro Mesquita n.o 18), foi 
atropelada e ferida pela 
perua chapa 27-21-37, diri­
gida por Eduardo Heitor 
Soban (19 anos, solt.. Bua 
Luiz Oama 11.o 71). Pelo 
atropelaíite a vítima foi 
t ranspor tada para o H. C. 
onde ficou interna face a 
gravidade dos ferimentos 
recebidos. 

E x e m p l a r 
do dia Cr$ 20,00 

A S O B E R A N A 
Móveis e utilidades domésticas 

VENDAS A VISTA E A LONGO PRAZO 

RUA D, PEDRO II, 40 — Q U A R U L H 0 8 

Ó T I C A R E L O J O A R I A 
I R M Ã O S M A G A R I O 

AVIAM RECEITAS 

RUA D. PEDRO II. N.° 27 GUi^BULHOS 

':<riT^ 

ROMANCE DE UM CAFEICUL­
TOR E A REVOLUÇÃO DE 1930 

Por Nathanael M. de Ponce 
(Continuação — 7) 

t*s trabalhos da constru­
ção da ponte iam bem adian­
tados. Apesar de tudo a 
ponte uão se jirestava ain-
lia para travessia de favor, 
razão porque o fazendeiro 
teve que esperar pela bal­
sa. A certa altura, porém, 
por mera coincidência ou 
por ter sido avisado secre­
tamente jior algum amigo, 
o alambicador deu pela pre­
sença de Gonçalves Paixão 
no porto. Foi a conta. Veio 
correndo e ganhou aos pu­
los o barranco do rio para 
se encontrar eom o seu ami­
go de infância. E eneon-
trou-o impaciente e man 
humorado. Ao vê-lo aproxi 
mar-se à luz do luar, o la­
vrador teve desejos de se 
ver longe desses sítios o 
mais breve possível. I^astião 
chegou-se a ele eom um sor­
riso brejeiro nos lábios e 
uma expressão de felino 
culpado estampada na fi­
sionomia. Trazia na mão es­
querda uma cuia cheia de 
cachada da melhor qualida­

de, de sua fabricação. Ofe­
receu-a ao fazendeiro, en­
quanto entabulava conver­
sação. 

— E ' a melhor pinga que 
existe 110 Município, vanglo­
riou-se, num sorriso sai"-
cástico, que o fazendeiro 
tomou como desafio. — 
Prove-a, compadre. Vai 
aohá-la mais gostosa do que 
o melhor conhaque. Prove-a, 
E insistia. 

Gonçalves Paixão cravon 
os olhos fuzilantes no alam­
bicador. A fisionomia co­
berta de cicatrizes do Bas­
tião Alambique adquiria, 
agora, uma expressão satâ­
nica. Nem a claridade da 
lua cheia a conseguia alu­
miar. Insistiu e tornou a in­
sistir, estendendo e toman­
do a estender ao lavrador 
a cuia que este Tniiha re ­
cusando. 

— Provp-a. compadre, 
Prove-a Garanto-lhe que 
nnnea bebeu uma pinga 
igual. 

Diante porém, da recusa 
do lavrador. Bastião mudou 
de a.ssunto. 

— E' uma novidade ver o 
compadre por estas bandas 
c a estas horas da n o i t e . . . 

— Xo^idade nenhuma, 
trovejou o agricultor. Mi­
nhas propriedades esten­
dem-se até estas margens 
do rio. Encontro-me, por 
conseguinte, dentro de mi­
nhas t e r r a s . . . 

— Não quero que fique 
zangado comigo, compadre, 
disse o sitiante, procurando 
aplacar a ira do fazendei­
ro. — Que diabo não tenho 
afinal de contas nada a ver 
com a demanda existente 
entre você e o Coronel. A 
inimizade dos outros não 
pode e.«tragar a nossa. 

— Você me ter amizade! 
Não foi você, " seu" judas 
que depôs contra mim no 
processo e serviu de teste­
munha falsa para me ver 
cada vez mais a t rapalhado 
com a ação jmic ia l? 

— Eu não depus contra 
você nem servi de testemu­
nha falsa para o a t rapalhar . 
Não proferi uma palavra 
em juízo ,que o prejudicas­
se. Falei apenas a verda­
de. Nada mais que a verda­
de. Também não t inha ou­
tro j e i t o . . . Fo i intimado a 

depor em juízo. O compa­
dre sabe que uma ordem do 
juiz da Comarca é coisa que 
não se pode desobedecer. De 
mais o Coronel fazia ques­
tão de pôr um paradeiro à 
demauda. Acreditei. E o 
meu depoimento era para o 
bem seu e de le . . , . Arre , que 
o compadre não-esquece nem 
perdoa n a d a ! Toda a vez 
que nos encontramos não 
aborda outro assunto que 
não seja o caso dessa mal­
di ta demanda com a muni­
cipalidade. A t é parece o 
inferno. Fazendo o juízo 
que faz de mim, é bem ca­
paz de cuJpar-me pela gre­
ve dos t raba lhadores da 
sua r e p r e s a . . . E sem dar 
tempo a que o fazendeiro o 
recriminasse por êle se imis­
cuir em seus negócios par­
t iculares, a ta lhou — O com­
padre deveria tomar cuida­
do com as pessoas que o 
rodeiam. Pensa que nSo há 
dedo de gente interessada 
em promover greve na sua 
fazenda? E u daqui estou 
sabendo de muita coisa a es­
se respeito e dei outros tam­
bém . . . O eorApadre deve 
ser mais precavido, pro­
curando enxergar o seu ini­
migo onde ele jje encontra. 

— Você. Baa^ião, é o Sa­
t a n á s em peSBoaf, diaae Gon­

çalves Paixão — Possui al­
ma de morcego. Morde e so­
pra ao mesmo tempo. E ' a 
criatura mais nojenta que 
Deus pôs sobre a terra. De 
uma coisa o previno, porém; 
Não se meta na minha vida 
se não quiser ter dor de ca­
beça. Você não me interes­
sa por nada deste mundo. 
Muito menos sua amizade. 
Está ouvindo? 

— Está bem, compadre. 
Está bem, retrucou o alam-
bicador, com voz pesarosa... 
Mas uma coisa lhe digo e 
insistirei sempre : Há gente 
interessada em dest rui r a 
represa. A inveja matou a 
Caim. Puseram olho gordo 
no açude que você manda 
construir. Não se confor­
mam com eletrificação da 
fazenda. Acham que cora a 
eletrificação virá novo im­
pulso nas suas proprieda­
des. J á há quem fale em 
futura usina benefieiadora 
de café, de arroz, moinho 
de fubá, fábrica de adubos, 
de inseticidas, engenho de 
cana. indústr ia de laticí­
nios, de álcool e do açúcar, 
e sei lá quantas outras no­
vidades mais ! Tudo tocado 
a motor e l é t r i co . . . Cuida­
do com e l e s . . . 

(Ccontinoa) 
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